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Editora 

Maria do Sameiro Barroso 

 NOTA EDITORIAL  
 
A actividade do NHMOM, em Junho, foi extensa. Incluiu uma conferência, uma visita de estudo e um 
seminário. h {ŜƳƛƴłǊƛƻ ά¢ǳōŜǊŎǳƭƻǎŜΥ ŜǎǘǳŘƻǎ ƳŞŘƛŎƻǎ Ŝ ŀƴǘǊƻǇƻƭƽƎƛŎƻǎέ ŎƻƴǎƻƭƛŘƻǳ ŀ ǊŜƭŀœńƻ ŜƴǘǊŜ ƳŞŘƛŎƻǎ 
e antropólogos que prosseguiram, o seu diálogo fértil e enriquecedor, na abordagem desta patologia. A Secção 
Regional do Centro proporcionou, de novo, todos os meios para que esta iniciativa se pudesse realizar com o 
maior sucesso.  

O estímulo e o apoio do Dr. Carlos Cortes, Presidente da Secção Regional do Centro da Ordem dos Médicos à 
realização deste Seminário permitiu verificar que, decisivamente, o estudo e a reflexão sobre o passado são 
parte estruturante da vida médica do nosso tempo. Como referiu, no ƭƛǾǊƻ ŘŜ ǊŜǎǳƳƻǎ ŘŜǎǘŜ {ŜƳƛƴłǊƛƻΥ ά¦ǊƎŜ 
sempre ter em mente que nós somos o somatório da persistência , audácia, sofrimento e dedicação de 
homens e mulheres que se dedicaram à ŎƛşƴŎƛŀ Ŝ ŀƻ ŜǎǘǳŘƻέΦ  

No dia 17 de Junho, o NHMOM, em colaboração com o Instituto Nacional de Medicina Legal e Ciências 
Forenses, realizou ŀ Ǿƛǎƛǘŀ Ł 9ȄǇƻǎƛœńƻ άh Ƴŀƛǎ ǇǊƻŦǳƴŘƻ Ş ŀ ǇŜƭŜέΣ ƴŀǎ ƛƴǎǘŀƭŀœƿŜǎ Řƻ a¦59Σ ƴƻ tŀƭłŎƛƻ 
Pombal, em Lisboa. A visita foi guiada pelo Dr. Carlos Branco. O NHMOM agradece ao colega a sua 
disponibilidade para guiar a visita neste e noutros dias e agradece também as belíssimas imagens, bem como o 
texto explicativo que enviou para publicação neste Boletim Informativo. 

O NHMOM está a preparar a organização do 46th ISHM Congress que decorrerá em Lisboa de 3 a 7 de 
Setembro de 2018. Contamos divulgar brevemente o programa preliminar. A todos desejamos boas férias e 
um Verão retemperante. Em Setembro, retomaremos as nossas actividades. 

Recorda-se que qualquer membro do Núcleo pode propor eventos. Os médicos que queiram fazer parte do 
Núcleo devem enviar o nome, número de cédula profissional, endereço electrónico e um contacto telefónico. 
Os profissionais de outras áreas que se interessem pela História da Medicina e desejem fazer parte da nossa 
lista de amigos ou simpatizantes, devem enviar o nome, profissão, endereço electrónico e contacto telefónico.  

Recorda-se aos colegas e às entidades com as quais foram estabelecidas parcerias, que pretendam a 
divulgação das suas actividades, que enviem as respectivas informações. Solicita-se aos conferencistas das 
sessões que enviem os resumos atempadamente para publicação no Boletim e na Revista da Ordem dos 
Médicos. Caso pretendam, podem enviar os textos integrais para publicação no site da Ordem dos Médicos. Os 
membros do Núcleo de História da Medicina podem enviar notícias e resumos de trabalhos, com vista à sua 
publicação no Boletim Informativo e no site da O.M. Toda a correspondência deve ser enviada para 
nhmom@omcne.pt  

 

Apela-se à vossa participação e presença nas conferências e iniciativas do NHMOM. 

 

Caso não desejem receber informação, deverão comunicar para nhmom@omcne.pt 

mailto:nhmom@omcne.pt
mailto:nhmom@omcne.pt
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ACTIVIDADES DO NHMOM 

CONFERÊNCIA 

 

No dia 8 de Junho, quinta-feira, João Alcindo Martins e Silva, Professor Doutorado em 

Ciências Médicas (Química Fisiológica) e Especialista em Patologia Clínica, proferiu a 

ŎƻƴŦŜǊşƴŎƛŀΣ άGundesapor (DǳƴŘŢǑņǇǹǊ), um marco histórico na formação e assistência 

médica da Antiga PérsiaέΦ 

O tema, pouco conhecido, foi apresentado com grande rigor histórico e científico.  Abordou 

o período sassânida que foi ponto de encontro de várias tradições médicas: greco-romana, 

persa, árabe e hindu e despertou grande interesse entre nós e a nível internacional. 

Sabemos que o pensamento e as práticas médicas antigas não são fáceis de apreender, bem 

como a investigação destas áreas, devido à sua interdependência com os contextos 

históricos, bem como à dificuldade no acesso aos textos. São de felicitar os que se 

aventuram nestas áreas e abrem novos horizontes.  
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VISITA GUIADA 

"O MAIS PROFUNDO É A PELE" ς VISITA GUIADA A UMA COLEÇÃO MÉDICA 

EXPOSTA NO MUDE (31.03 A 25.06.2017) 

 
άTive o prazer e a honra de, no passado dia 17.06, conduzir uma visita, a esta exposição, a 

todos os colegas que puderam inscrever-se e outras pontuais, à posteriori, visitas pontuais a 

quem, por motivos de força maior, não podem comparecer à visita de grupo. 

Trata-se de uma coleção centenária de tatuagens, pertencente ao Instituto Nacional de 

Medicina Legal e Ciências Forenses (INMLCF). É constituída por: a) 70 frascos de retalhos de 

pele humana tatuada preservados em formaldeído; b) algumas centenas de desenhos de 

tatuagens e c) alguns instrumentos acessórios (ex: carimbos...). 

Foi constituída por duas razões: i) no âmbito de um estudo científico protagonizado por 

Rodolfo Xavier da Silva (médico do Instituto de Medicina Legal de Lisboa (IML), que 

pretendia demonstrar a relação entre a tatuagem e a predisposição inata para o 

comportamento criminal e ii) para corporizar um museu de Medicina Legal no IML. Em 

comparação com as suas congéneres, nomeadamente estrangeiras, esta coleção está 

cabalmente documentada o que engrandece muito o seu valor museológico. 

Desta coleção fiz: a) o estudo museológico e b) o restauro. 



 
 

 

NÚCLEO DE HISTÓRIA DA MEDICINA DA ORDEM DOS MÉDICOS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nº 28 

        JUNHO 

2017  

- O estudo museológico consiste numa análise documental e historiográfica que permite 

caracterizar, exaustivamente, cada objecto e a coleção no seu cômputo.  

- O restauro foi um processo de 2 fases (a última das quais com 18 etapas) que permitiu 

devolver à pele (que quando a encontrei estava no péssimo estado de conservação, no 

limite da própria existência material) o seu fulgor inicial. Uma vez musealizada, a coleção foi 

exposta no MUDE. A coleção consente leituras museológica/histórica, médico-legal, 

filosófica, antropológica, social e artística. O seu estudo permite, também, perceber o perfil 

do tatuado: homem criminal dos bairros típicos da cidade de Lisboa, de comportamento 

ferido e predisposto ao desacato público; que se relaciona com prostitutas e frequenta 

casas de fado/tabernas. A mulher tatuada é, essencialmente, a meretriz. 

O restauro e estudo museológico desta coleção permitiu: a) contribuir enriquecer a história 

da Medicina Legal e do Instituto homónimo, b) preservar "objectos" marcantes da 

museologia da Medicina. O sucesso da exposição vem demonstrar o interesse dos públicos 

de cultura em exposições médicos e, além disso, como estas podem ser coleções de 

interface que se articulam muito bem com coleções de outras (super)categorias 

museológicas.έ 

Carlos Branco, Curador da exposiçãoCurador da coleção de tatuagensInvestigador externo 

do INMLCFMédico, doutorando em História e Filosofia da Ciência com especialização em 

museologia. 
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SEMINÁRIO 

TUBERCULOSE: ESTUDOS MÉDICOS E ANTROPOLÓGICOS 

 
 

No dia 24 de Junho de 2017, a Secção Regional do Centro da Ordem dos Médicos de Coimbra foi, 

mais uma vez anfitriń Řƻ {ŜƳƛƴłǊƛƻ ά¢ǳōŜǊŎǳƭƻǎŜΥ ŜǎǘǳŘƻǎ ƳŞŘƛŎƻǎ Ŝ ŀƴǘǊƻǇoƭƽƎƛŎƻǎέ, numa 

colaboração do Núcleo de História da Medicina da Ordem dos Médicos NHMOM), a Secção Regional 

do Centro (SRC) e o Centro de Investigação em Antropologia e Saúde (CIAS) da Universidade de 

Coimbra. O Professor Doutor Luiz Miguel Santiago abriu a sessão, em representação da Secção 

Regional do Centro, corroborando o interesse da interacção com o passado. A sessão reuniu médicos 

de várias Secções Regionais, antropólogos portugueses e estrangeiros e investigadores de outras 

áreas, nomeadamente de Farmácia e de Química. A representar o CIAS, os Professores Doutores, 

Ana Luísa {ŀƴǘƻǎ Ŝ ±ƝǘƻǊ aŀǘƻǎ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀǊŀƳ Řǳŀǎ ŎƻƳǳƴƛŎŀœƿŜǎΥ ά/ƻƴǘǊƛōǳǘƻ Řŀ ǇŀƭŜƻǇŀǘƻƭogia 

para o conhecimento da origem e dispersão da tuberculoǎŜέ Ŝ ά9ǾƛŘşƴŎƛŀǎ ŀǊǉǳŜƻƭƽƎƛŎŀǎ Řŀ 

ǘǳōŜǊŎǳƭƻǎŜ ŜƳ tƻǊǘǳƎŀƭέΦ  

Evidenciando uma excelente comunicação entre médicos e investigadores de outras áreas, Ana 

Margarida Dias da Silva, doutoranda do Centro de Ecologia Funcional da Universidade de Coimbra e 
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o Professor Doutor Adelino Marques, Professor aposentado de Medicina e Ex-Ministro da Ordem 

Terceira de Coimbra, apresentaraƳ ǳƳ ŜǎǘǳŘƻΣ ŜƳ ŎƻƴƧǳƴǘƻΣ ά! ŜƴŦŜǊƳŀǊƛŀ ŘŜ {Φ WŀŎƛƴǘƻ Ŝ ƻ ŀǳȄƝƭƛƻ 

aos doentes com tuberculose pela Venerável Ordem Terceira da Penitência de S. Francisco de 

Coimbra (1908-1944). Na área estritamente médica, a Professora Ana Mafalda Reis, regente do 

Mestrado de História da Medicina do Instituto de Ciências Bio-médicas Abel Salazar (ICBAS) e pelo 

Dr. Ricardo Correia de Abreu, Assistente Hospitalar de Infecciologia do Hospital Pedro Hispano, 

Matosinhos, apresentaram uma perspectiva histórica e cultural da tuberculoǎŜΥέ¢ǳōŜǊŎǳƭƻǎŜΣ 

ƘƛǎǘƽǊƛŀ Řŀǎ ŜǇƛŘŜƳƛŀǎ ŀƻ ƭƻƴƎƻ Řƻǎ ǘŜƳǇƻǎέΦ h bIaha Ŧƻƛ Ƴŀƛǎ ǳƳŀ ǾŜȊ representado pela 

Directora, Maria do Sameiro Barroso, que abordou um dos aspectos culturais da tuberculose com a 

ŎƻƳǳƴƛŎŀœńƻΣ άbƻǾŀƭƛǎ Ŝ ŀ ƛŘŜŀƭƛȊŀœńƻ ǊƻƳŃƴǘƛŎŀ Řŀ ǘǳōŜǊŎǳƭƻǎŜ ƴƻ ǎŞŎǳƭƻ ·L·έ. A Dr.ª Cecília Longo, 

Chefe de Serviço de Pneumologia do Hospital Fernando da Fonseca, EPE, encerrou a sessão, com a 

ŎƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ά! ǘǳōŜǊŎǳƭƻǎŜ ŀƻ ƭƻƴƎƻ Řƻǎ ǎŞŎǳƭƻǎέΣ ǉǳŜ Ŧƻƛ seguida de um vivo debate sobre 

aspectos antigos e actuais, relacionados com a história, a semiologia e o tratamento desta doença. 

O Professor Alfredo Rasteiro, regente da cadeira de História da Medicina da Universidade de 

Coimbra, actualmente aposentado, brindou-nos com ŀ ŎƻƳǳƴƛŎŀœńƻΣ άJúlio Dinis e Paul Langerhans 

na Ilha da MadŜƛǊŀέΣ ǉǳŜ Ŧƻƛ Ƴǳƛǘƻ ōŜƳ-vinda, tendo ainda sido incluída no livro de resumos que se 

encontra disponível no site da O.M. A sessão decorreu num ambiente alegre e descontraído. 

Terminou com a fotografia do grupo de oradores. 
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PRÓXIMAS ACTIVIDADES DO NHMOM 
 
 

SETEMBRO ςLISBOA 

27 de Setembro ς quarta-feira, 19:00, Biblioteca Histórica da Ordem dos Médicos, Lisboa  

27 de Setembro, quarta-feira, 19:00 
άIƻǎǇƛǘŀƭ Řƻ 5ŜǎǘŜǊǊƻΥ /ƛǊǳǊƎƛƿŜǎ όмурт-нллсύέΣ Woão Carlos Fortuna Campos 
Biblioteca Histórica da Ordem dos Médicos 
Av. Gago Coutinho, 151, Lisboa 

 
 

OUTUBRO - LISBOA  
11 de Outubro ς quarta-feira, 19:00, Biblioteca Histórica da Ordem dos Médicos, Lisboa 

11 de Outubro, quarta-feira, 19:00 
άh IƻǎǇƛǘŀƭ ŘŜ Dona Estefânia -1877-нлмтέΣ Maria Teresa Neto 
Organização: Núcleo de História da Medicina da Ordem dos Médicos e Núcleo Museológico do Hospital de D. 
Estefânia 
Biblioteca Histórica da Ordem dos Médicos 
Av. Gago Coutinho, 151, Lisboa 

 

PORTO 

Sessão temática do Porto 
(Programa e data a anunciar) 
 

 
 

NOVEMBRO - LISBOA  
25 de Novembro ς sábado, 15:00, Biblioteca Histórica da Ordem dos Médicos, Lisboa 

25 de Novembro, sábado, 15h 
{ŜƳƛƴłǊƛƻάh 9ƴǎƛƴƻ Řŀ IƛǎǘƽǊia da Medicina: actualidade e perǎǇŜŎǘƛǾŀ ƘƛǎǘƽǊƛŎŀέ 
(Programa a anunciar) 
Biblioteca Histórica da Ordem dos Médicos 
Av. Gago Coutinho, 151, Lisboa 
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NOTÍCIA 

 

 

Noticiamos com pesar o falecimento do Professor Doutor Armando Moreno, Cirurgião Ortopédico, 

escritor e figura cimeira do nosso meio científico e literário, autor de referência da História da 

Medicina Portuguesa, Presidente da Sociedade Portuguesa de Escritores e Artistas Médicos, 

fundador da União de Médicos Escritores e Artistas Lusófonos de que foi o primeiro co-Presidente. A 

sua obra sobre escritores médicos foi divulgada ao grande público nos seus programas para a RTP. À 

família, o NHMOM apresenta sentidas condolências. 

CALL FOR PAPERS 

"Teaching of Medical Sciences during the Islamic and Medieval ages" 

#dubai  to host 8th edition of International Congress of the International Society for the History 
of Islamic Medicine 
#congress #islamicmedicine #muslim #physicians #arab#medicalscience #medieval 

 

https://www.facebook.com/hashtag/dubai?source=feed_text&story_id=925775057564977
https://www.facebook.com/hashtag/congress?source=feed_text&story_id=925775057564977
https://www.facebook.com/hashtag/islamicmedicine?source=feed_text&story_id=925775057564977
https://www.facebook.com/hashtag/muslim?source=feed_text&story_id=925775057564977
https://www.facebook.com/hashtag/physicians?source=feed_text&story_id=925775057564977
https://www.facebook.com/hashtag/arab?source=feed_text&story_id=925775057564977
https://www.facebook.com/hashtag/arab?source=feed_text&story_id=925775057564977
https://www.facebook.com/hashtag/medieval?source=feed_text&story_id=925775057564977
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RESUMOS DE COMUNICAÇÕES E PUBLICAÇÕES 

 

GUNDESAPOR (GUb5?~'t¬w), UM MARCO HISTÓRICO NA FORMAÇÃO E 

ASSISTÊNCIA MÉDICA DA ANTIGA PÉRSIA 

J. Martins e Silva 

 

.ƻǊȊǳȅŀό.ǳǊȊǁŢ ƻǳ .ǳǊȊǁȅύ ƳŜŘƛŎƻ ǇŜǊǎŀ Řƻ Ŧƛƴŀƭ Řƻ ǇŜǊƛƻŘ ǎŀǎǎŃƴƛŘŀ 

 

 άEntre os séculos III e VIII, Gregos, Persas, Indianos, Sírios e Judeus contribuíram para o 

início da medicina académica na Antiga Pérsia. Porém, o apogeu das ciências e das 

tecnologias verificou-se durante a dinastia Sassânida, com a fundação do primeiro hospital 

escolar e de uma academia em Gundesapor. Esta dinâmica educacional viria a ser 

continuada em Bagdad e na Península Ibérica durante o período da expansão Islâmica 

(séculos IX-XIII). 

O presente trabalho pormenoriza os aspectos mais relevantes sobre a reconstrução da 

cidade de Gundesapor e o desenvolvimento de uma actividade médica e formação 

inovadoras, em particular sob a égide dos monarcas Sapor I, Sapor II e Cosroes I. O declínio 

da urbe e da sua academia sucederia já no período Islâmico.έ 


